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RESUMO 

 
Estudos científicos acerca das fenofases reprodutivas são importantes, pelo fato de fornecerem dados 

sobre a disponibilidade de recursos florísticos e frutíferos, além da organização de populações ou 

comunidades vegetais nos ecossistemas. O objetivo do trabalho foi detectar a incidência das fenofases 

reprodutivas de Cereus jamacaru (DC) em população natural no município de Bananeiras – Paraíba. A 

área de estudo situa-se em um fragmento florestal de Caatinga localizado no município de Bananeiras, 

Paraíba, com características de fitofisionomias sucessionais localizadas na mesorregião do Agreste do 

estado. As avaliações das fenofases reprodutivas foram realizadas entre os meses de Outubro de 2017 a 

Outubro de 2018, com excursões mensais, descrevendo as fenofases de floração e frutificação. Foram 

marcados 30 indivíduos com altura mínima de 2 metros e espaçamento entre plantas de 5,0 m 

selecionados ao longo de áreas contíguas de caatinga. Os dados das fenofases reprodutivas, floração e 

frutificação, foram anotados em fichas de campo e tabulados em planilhas do Microsoft Excel®. O 

Cereus jamacaru DC apresentou floração e frutificação nos meses de Fevereiro, Março, Abril e Julho 

de 2018, com pico no mês de Fevereiro para floração e no mês de Março para frutificação. As fenofases 

reprodutivas para a espécie do Cereus jamacaru (DC) são sazonais em área de Caatinga no município 

de Bananeiras – PB, com ocorrência nos meses de maior precipitação pluviométrica. A espécie 

apresentou uma taxa de 4 botões florais para cada fruto formado.  
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INTRODUÇÃO 

 

Os estudos acerca das fenofases reprodutivas de espécies vegetais, em uma população 

ou comunidade, são importantes, pois fornecem dados a respeito da disponibilidade de recursos, 
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bem como sua organização no ecossistema. Estes dados contribuem para subsidiar planos de 

conservação, manejo e multiplicação destas espécies (OLIVEIRA, 2017; QUIRINO, 2006). 

A vegetação da Caatinga é conhecida pela sazonalidade, pois perdem as folhas na 

estação seca e a floração e frutificação ocorre, para grande parte das espécies estudadas, após a 

emissão das folhas, já na estação chuvosa (BARBOSA et al., 2003; MACHADO et al., 1997; 

SANTOS et al., 2005). Vegetações em climas sazonais possuem periodicidade na produção de 

folhas, flores e frutos, onde o revezamento de estação seca e chuvosa é o principal fator que 

desencadeia as fenofases (BENKE E MORELLATO, 2002). 

A Cactaceae Cereus jamacaru (DC), é conhecida popularmente por mandacaru, 

pertencente ao gênero Cereus, classificada na família Cactaceae, subfamília Cactoidae tribo 

Cereae (TAYLOR & ZAPPI, 2004). Desenvolve-se em áreas de clima seco e solos rasos, com 

ampla distribuição na Caatinga. No semiárido, é utilizada como planta forrageira nas épocas de 

estiagem para alimentação de ruminantes, também é utilizada como matéria prima para 

construção, culinária e medicina popular (ALVES et al., 2016; ANDRADE, 2008; BARBOSA 

et al., 2017). 

O  Cereus jamacaru DC pode ser encontrado naturalmente nos estados brasileiros de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 

Norte, Rio de Janeiro e Sergipe. Em função da distribuição do Cereus jamacaru DC em alguns 

estados brasileiros a espécie é tida como endêmica do Brasil (TAYLOR et al., 2013; THE 

PLANT LIST, 2010).  

As flores do mandacaru são hermafroditas, tubulares, de antese noturna, com órgãos 

florais fundidos em hipanto que estrutura a câmara de polinização e a câmara nectarífera, odor 

peculiar compatível a síndrome de polinização por mariposas e morcegos (ZAPPI, 1994). A 

profundidade e abertura das câmaras estão intimamente ligadas com o polinizador, o qual 

segundo Schlumpberger, (2012), podem ser abelhas, aves, morcegos e mariposas (Sphingidae). 

Os frutos do mandacaru são basiformes, em geral, grandes e vermelhos, não são bem 

aceitos na forma in natura, pelo fato de serem pouco adocicados e mucilaginosos. Porém 

existem alternativas para estimular o consumo destes frutos, como o beneficiamento, com a 

fabricação de doces, fermentado alcoólico e geléias (SILVA & ALVES, 2009; OLIVEIRA et 

al., 2011).  

O objetivo do trabalho foi detectar a incidência das fenofases reprodutivas de Cereus 

jamacaru DC em população natural no município de Bananeiras – Paraíba. 

 



 
 

 
 

METODOLOGIA  

Área de estudo 

A área de estudo situa-se em um fragmento florestal de Caatinga, localizado no 

município de Bananeiras, Paraíba. A fitofisionomia do município localizado na mesorregião do 

Agreste paraibano, apresenta altitude aproximada de 526 metros, com as coordenadas de 

Latitude: 06º 45' 00" S Longitude: 35º 38' 00" W inserido na unidade geoambiental do Planalto 

da Borborema. Os recursos vegetais desta área são constituídas por espécies caducifólica e 

subcaducifólica. O clima da região é o As’ (tropical chuvoso) quente e úmido (Classificação de 

Köppen) e se caracteriza por apresentar temperatura máxima de 38°C e mínima de 18°C, com 

chuvas de outono a inverno (concentradas nos meses de maio a agosto). O solo apresenta-se em 

sua maior parte como um Latossolo vermelho amarelo textura franco arenosa a franco argilosa. 

O ambiente de estudo está localizado a aproximadamente 11 km da sede do município de 

Bananeiras, PB (Figura 1). 

Figura 1. Imagem de satélite da área de estudo, Sítio Umburana, Zona Rural, Bananeiras - PB. 

Fonte: Google Earth, 2017. 

 
 

A área de estudo foi escolhida por apresentar características de formações florestais de 

Caatinga (Figura 2A), bem como por terem sido registradas previamente a ocorrência natural 

de Cactaceae com elevada abundância de Cereus jamacaru (Figura 2B). 

Figura 2. A- Área de estudo; B- Plante de Cereus jamacaru (DC), em população natural, Bananeiras, PB.  

 



 
 

 
 

Avaliação das fenofases reprodutivas 

Os dados referentes às fenofases reprodutivas foram coletados entre os meses de 

Outubro de 2017 a Outubro de 2018, com excursões mensais. Foram demarcados 30 indivíduos 

com altura mínima de 2 metros com distância mínima entre plantas de 5 metros e identificados 

com placas, com o delineamento  inteiramente cusualizado. 

Foram observadas as fenofases de botão floral e flor aberta (floração), fruto verde e fruto 

maduro (frutificação) (Figura 3). Os dados de precipitação pluvial foram adquiridos junta a 

Agência Executiva de Águas da Paraíba (AESA, 2018),  referente ao município de Bananeiras 

– PB, durante o período de estudos. 

Os dados das fenofases reprodutivas foram anotados em fichas de campo e tabulados 

em planilhas do Microsoft Excel®. Após as avaliações, os dados foram representados em um 

gráfico, com as médias de ocorrência das fenofases no período avaliado em relação à 

precipitação pluvial. Foi realizada a taxa de botões florais para cada fruto formado. Considerou-

se a quantidade total de botões florais que a planta emitiu para a quantidade total de frutos 

formados.  

Figura 3. Fenofases reprodutivas de Cereus jamacaru. A-  botão floral; B- flor aberta; C- fruto verde; D- fruto 

maduro. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Os estudos científicos acerca da floração e frutificação são de extrema importância, pois 

permitem prever os períodos reprodutivos das plantas (FOURNIER, 1974). Isso possibilita 

conhecer qual melhor época para coletar sementes e frutos, assim como sua disponibilidade, 

com isso é possível obter dados os quais podem subsidiar planos de conservação (MARIOT et 

al., 2003). 



 
 

 
 

Os estudos sobre fenofases envolvem o início e a abundância dos eventos reprodutivos, 

como florescimento e frutificação (BUSTAMANTE E BÚRQUEZ, 2008). A floração pode 

ocorrer na estação chuvosa ou seca, isto depende da espécie e sua relação com o ambiente, pois 

algumas cactáceas apresentam floração na estação seca e outras na estação chuvosa, a fenofase 

de floração é um recurso para os polinizadores e consequentemente a frutificação (MÉNDEZ 

et al., 2005). 

Os padrões de fenofases em cactáceas são pouco estudados, mesmo sendo 

extremamente importantes para a manutenção e preservação dos recursos que as cactáceas 

fornecem (QUIRINO, 2006). Na caatinga algumas espécies florescem e frutificam na estação 

seca, nesta época estas espécies são alvos de ações antrópicas, interrompendo o ciclo 

reprodutivo (SILVA et al., 2005). 

Nos achados de Zanina (2013), o mandacaru apresenta floração na estação chuvosa, isso 

permite afirmar que é uma espécie com eventos reprodutivos sazonais, os quais estão ligados 

ao período chuvoso, enquanto outras espécies apresentam floração e frutificação contínua. 

Estudos acerca de fenofases reprodutivas, botão floral, flor aberta, fruto verde e fruto maduro, 

em cactáceas são escassos, apesar de serem importantes para o estabelecimento de planos de 

conservação, preservação e manejo destas  espécies em populações naturais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A floração ocorreu nos meses de Fevereiro, Março, Abril e Julho de 2018, com pico no 

mês de Fevereiro (Gráfico 1). A frutificação ocorreu nos meses de Fevereiro, Março, Abril e 

Julho de 2018, com pico observado no mês de Março (Gráfico 1). A espécie apresentou uma 

taxa de 4 botões florais para cada fruto formado. 



 
 

 
 

 

Gráfico 1. Floração e Frutificação de Cereus jamacaru (DC) em relação à precipitação no 

município de Bananeiras, PB. 

 

Como pode-se constatar, a precipitação pluviométrica teve influência sobre a floração, 

pois esta fenofase ocorreu nos meses de maior precipitação; o mesmo comportamento foi 

detectado em mandacaru sem espinho (Cereus jamacaru L.) de acordo com Mavão et al. (2017). 

Segundo Zanina (2013), a intensidade das florações para o Cereus jamacaru DC está ligada ao 

regime de chuvas, fato este observado neste trabalho. 

Nos achados de Silva e Kiill (2007), que avaliaram o período de floração de 14 espécies 

de Cactaceae, o mandacaru apresentou floração no mês de Dezembro. Mavão et al. (2017), em 

estudo com duração de doze meses com mandacaru sem espinho (Cereus jamacaru L.), 

verificaram floração continua com exceção do mês de Julho cuja fenofase foi ausente, com pico 

observado nos meses de Março, Outubro, Novembro e Dezembro. Já Portal et al. (2014), com 

mandacaru sem espinho, identificaram floração e frutificação em sete meses e cinco meses do 

ano, fato diferente ao encontrado neste trabalho realizado com a espécie nativa Cereus 

jamacaru. 

De acordo com Mavão et al. (2017), a frutificação em mandacaru sem espinho 

apresentou pico nos meses de maior precipitação. Ao comparar a ocorrência das fenofases com 

a época de maior precipitação, é possível verificar que ocorrem principalmente na estação 

chuvosa. A frutificação que ocorre durante ou no início da estação chuvosa pode ser 

considerada como estratégica, pois possibilita maior eficiência e segurança no processo de 

germinação, pelo melhor aproveitamento de água no solo (LUCENA, 2007; OLIVEIRA, 2017). 



 
 

 
 

As fenofases reprodutivas do mandacaru na área estudada são influenciadas pela 

precipitação, já que foi constatado neste trabalho que estas ocorrem nos meses de maior 

precipitação, o que principalmente para frutificação é um fator favorável para germinação das 

sementes e estabelecimento das plântulas. 

Na pesquisa de Zanina (2013), foi identificada uma taxa de 33 botões florais para cada 

fruto formado de Cereus jamacaru DC, valor muito superior ao encontrado neste trabalho. 

Porém, a autora justifica essa alta taxa, à ausência do agente polinizador ou a morfologia de 

polinizadores que não se adequam a morfologia da flor. Provavelmente, nesta área de estudo 

onde foi desenvolvido este trabalho, deve ter a presença do agente polinizador, pois o valor foi 

bem menor ao encontrado por Zanina (2013), no entanto, são necessários mais estudos 

científicos na mesma área para identificar os polinizadores da espécie. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A floração e frutificação de Cereus jamacaru (DC) ocorreram nos meses de Fevereiro, 

Março, Abril e Julho de 2018, com picos no mês de Fevereiro para floração e no mês de Março 

para frutificação. 

As fenofases reprodutivas para a espécie do Cereus jamacaru DC são sazonais em área 

de Caatinga no município de Bananeiras – PB, com ocorrência nos meses de maior precipitação 

pluviométrica. 

A espécie Cereus jamacaru (DC) apresentou uma taxa de 4 botões florais para cada 

fruto formado. 
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